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	Apresentação

	O livro “Plantas medicinais em uma abordagem multidisciplinar: a química analítica, a físico-química e botânica como instrumentos de análise Vol. 2” é um trabalho acadêmico extraordinário que mergulha no intrincado mundo das plantas medicinais. Escrito por estudiosos conceituados, este volume oferece uma abordagem multifacetada ao estudo de plantas medicinais, utilizando as metodologias sinérgicas da química analítica, da físico-química e da botânica como ferramentas poderosas de análise. 

	O livro embarca em uma exploração abrangente de plantas medicinais, proporcionando uma compreensão profunda de seus constituintes químicos e propriedades. Baseando-se nos princípios da química analítica, os autores empregam diversas técnicas espectroscópicas, métodos cromatográficos e outras ferramentas para identificar e quantificar os compostos bioativos presentes nestas plantas. Esta abordagem analítica permite aos investigadores e profissionais de saúde elucidar o potencial terapêutico destes recursos naturais e desenvolver remédios medicinais baseados em evidências. 

	Além disso, o livro investiga o domínio da físico-química, investigando as propriedades físico-químicas das plantas medicinais que contribuem para as suas propriedades medicinais. Ao estudar fatores como solubilidade, estabilidade e interações moleculares, os autores fornecem informações valiosas sobre os mecanismos de ação e formulação de medicamentos derivados de plantas. Esta abordagem interdisciplinar preenche a lacuna entre o conhecimento botânico tradicional e a compreensão científica moderna, abrindo caminho para o desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos eficazes e seguros. 

	Além dos aspectos químicos e físicos, os autores reconhecem o papel crucial da botânica no estudo das plantas medicinais. Através de investigações botânicas meticulosas, eles enfatizam a importância da identificação, taxonomia e cultivo adequados de plantas medicinais para pesquisas precisas e esforços de preservação. Ao combinar conhecimentos botânicos com técnicas analíticas e físico-químicas, este livro oferece uma perspectiva abrangente e holística no campo da pesquisa de plantas medicinais. 

	No geral, o livro - Plantas medicinais em uma abordagem multidisciplinar: a química analítica, a físico-química e botânica como instrumentos de análise Vol. 2 é um recurso inestimável para profissionais e acadêmicos na área de pesquisa de plantas medicinais. A sua abordagem multidisciplinar não só melhora a nossa compreensão das propriedades químicas e físicas das plantas medicinais, mas também destaca a importância do conhecimento botânico para a sua utilização sustentável. Este livro estabelece novos padrões na área e serve como um guia na busca por terapias novas e eficazes à base de plantas.

	 

	 

	 

	Profa. Dra. Sheylla Susan Moreira da Silva de Almeida

	Organizadora

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SUMÁRIO

	Capítulo 1 .............................................................................................7

	ANÁLISE BOTÂNICA, FÍSICO-QUÍMICA E FITOQUÍMICA DA ESPÉCIE Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth

	 

	Capítulo 2  ..........................................................................................27

	ESTUDO BOTÂNICO, FÍSICO-QUÍMICOS E FITOQUÍMICOS SOBRE OS METABÓLITOS SECUNDÁRIOS PRESENTES NA ESPÉCIE Duranta erecta L

	 

	Capítulo 3 ...........................................................................................42

	ESTUDO BOTÂNICO, FÍSICO-QUÍMICO E FITOQUÍMICO DO EXTRATO BRUTO A PARTIR DAS FOLHAS DA ESPÉCIE Paubrasilia echinata (Lam.) Gagnon, H.C.Lima & G.P.Lewis

	 

	Capítulo 4........................................................................................... 52

	 

	ANÁLISE BOTÂNICA, FÍSICO-QUÍMICA E FITOQUÍMICA DAS FOLHAS DA ESPÉCIE Talinum fruticosum (L.) Juss.

	 

	 

	 

	 

	
 

	Capítulo 1

	 

	ANÁLISE BOTÂNICA, FÍSICO-QUÍMICA E FITOQUÍMICA DA ESPÉCIE Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ANÁLISE BOTÂNICA, FÍSICO-QUÍMICA E FITOQUÍMICA DA ESPÉCIE Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth

	 

	Ana Luzia Ferreira Farias, Patrick de Castro Cantuária, Lizandra Lima Santos, Maria Santana Bezerra de Lima, Fabricia Kelly Cabral Moraes, Sheylla Susan Moreira da Silva de Almeida

	 

	Resumo: O Tecoma stans, pertencente à família Bignoniaceae, é popularmente conhecida como ipê mirim, amarelinho, carobinha, ipêzinho-de-jardim ou guarã-guarã. A espécie é conhecida pela beleza e intensidade da cor de suas pétalas e está presente em todas as regiões do Brasil. A Índia encabeça a lista de trabalhos científicos, principalmente sobre a utilização da planta como produto medicinal. No México, região de origem da planta, não se encontram trabalhos atuais. A T. stans apresenta as variações “angustata”, “velutina” e “stans”, entretanto, no Brasil é possível encontrar apenas a “stans”. Em vários países, a espécie está sendo citada como uma das principais espécies invasoras de áreas degradadas provocando danos à outras espécies. Em pesquisas realizadas até o presente momento, foram encontradas concentrações de diversos metabólitos secundários, como alcaloides, inclusive alcaloides iridoídicos, iridoides carbocíclicos e derivados do ácido benzoico. O objetivo desse estudo foi de realizar análises fitoquímicas para obter o levantamento das classes de metabólitos secundários presentes na espécie Tecoma stans. As amostras vegetais foram coletadas no bairro Congós na cidade de Macapá-AP, Brasil e identificadas após construção de exsicata do material botânico. Para a realização dos testes fitoquímicos, obteve-se o extrato hidroalcóolico. A metodologia utilizada foi de Barbosa (2001), Silva e Almeida (2013) e Henriques e Almeida (2013). Na análise fitoquímica, obteve-se resultados positivos para presença de alcaloides, esteroides e triterpenoides, açúcares redutores, ácidos orgânicos, depsídeos e depsidonas e saponinas. A partir disso, foi possível verificar algumas propriedades farmacológicas desses compostos. O estudo desse vegetal mostrou-se promissor em relação aos metabólitos secundários presentes tendo em vista que eles têm ampla aplicabilidade no âmbito farmacêutico.

	Palavras-chave: Amarelinho, Bignoniaceae, Metabólitos secundários.

	
	INTRODUÇÃO

	 

	As plantas têm sido uma rica fonte para obtenção de moléculas para serem exploradas terapeuticamente. Muitas substâncias isoladas de plantas continuam sendo fontes de medicamentos e o interesse da pesquisa nesta área tem aumentado nos últimos anos. Dentre os fatores que têm contribuído para um aumento nas pesquisas está a comprovada eficácia de substâncias originadas de espécies vegetais e por muitas plantas serem matéria-prima para a síntese de fármacos (Silva et al., 2008).

	A pesquisa fitoquímica busca conhecer os constituintes químicos das plantas ou conhecer o grupo de metabólitos secundários relevantes nas mesmas. Quando não se dispõe de estudos químicos sobre as espécies de interesse, a análise preliminar pode indicar o grupo de metabólitos secundário relevante da mesma. Caso o interesse esteja restrito a uma classe específica de constituintes ou às substâncias responsáveis por certa atividade biológica, a investigação deverá ser direcionada para o isolamento e a elucidação estrutural da mesma (Passini, 1997).

	Segundo Reis et al. (2014) os estudos fitoquímicos abrangem a pesquisa de vegetais, e não apenas de plantas medicinais, para obtenção ou desenvolvimento de medicamentos, ou seja, como fonte de matéria-prima farmacêutica, a descoberta de substâncias ativas de plantas como protótipo de fármacos, bem como o desenvolvimento de fitoterápicos.

	Essas análises fornecem informações relevantes da presença de metabólitos secundários nas plantas, para que assim possa chegar ao isolamento de princípios ativos importantes na produção de novos fitoterápicos (Debona, 2012). 

	É uma área multidisciplinar, e tem como objetivo a extração, isolamento, purificação e elucidação estrutural dos constituintes presentes em plantas, e que apresentam atividade biológica. Entre as classes de princípios ativos vegetais podemos citar os metabólitos secundários: alcaloides, cumarinas, esteroides, flavonoides, glicosídeos cardioativos, lignanas, óleos essenciais, saponinas, triterpenos, entre outros (Cuéllar et al., 1998).

	No Brasil, o Tecoma stans (L.) Jussieu ex. Kunth é conhecido como amarelinho, carobinha, ipêzinho-de-jardim, guarã-guarã, ipê mirim, ipê-de-jardim, caroba-amarela, falso-sabugueiro, falsa-santabárbara, ipezinho-americano, bignônia-amarela, sinos-amarelos.  A espécie
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